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RESUMO 


Introdução: O uso de agentes de contraste associado à ultrassonografia convencional busca aprimorar o exame FAST em 
traumas abdominais. Tal melhoria poderá representar um aumento na exatidão de diagnósticos, no entanto, sua realização 
ainda é pouco difundida nas emergências. Objetivos: Investigar, através de uma revisão sistemática, o estado da arte sobre a 
viabilidade do Ultrassom com Contraste Aprimorado (CEUS), em pacientes com trauma abdominal. Metodologia: A busca 
da literatura foi feita na base de dados MedLine, com a obtenção dos sinônimos das palavras-chave no MeSH, sendo elas: 
“Abdominal injuries”, “Emergencies”, “Ultrasound” e “Contrast media”. Os critérios de inclusão foram: estudos dos últimos 
cinco anos, realizados em humanos e em inglês. Excluímos artigos que se limitaram ao uso da Tomografia Computadorizada 
(TC). Discussão: Aplicados os critérios, definiram-se oito estudos, dos vinte e oito encontrados. Assim, de início, foi notório 
o destaque para a importância da detecção de lesões em órgãos nos traumas abdominais, a fim de propiciar a tomada 
de decisões e de reduzir a morbimortalidade. Atualmente, a identificação dessas lesões é feita com o uso do ultrassom 
convencional, aliado ao protocolo FAST. Contudo, esse método, apesar de eficaz na constatação de líquido intraperitoneal, 
é falho na detecção de lesões parenquimatosas. Em concordância com a maioria dos estudos analisados, o CEUS apresenta 
maior acurácia diagnóstica no reconhecimento e na definição da extensão do trauma, além de menores efeitos adversos 
(radiação e nefrotoxicidade do contraste). A rapidez na execução, o custo e a facilidade de execução em pacientes pediátricos 
(menor espessura tecidual) são pontos de destaque. Baseados em resultados conflitantes, limitações a serem destacadas são 
a avaliação de órgãos pequenos e profundos (ex: supra-renal) ou a percepção de sangramento ativo. Considerações finais: 
A realização do CEUS, seguindo o protocolo FAST, no âmbito emergencial parece ser viável em traumas abdominais, 
dada sua superior acurácia diagnóstica na detecção de lesões parenquimatosas de órgãos sólidos, quando comparada à da 
ultrassonografia convencional. 
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RESUMO 


Introdução: Desde sua disseminação com acometimento mundial, o Sars-CoV-2 tem se mostrado um desafio para os 
profissionais da saúde. Apesar de causar inicialmente sintomas respiratórios, acredita-se que suas alterações dentro do 
organismo humano vão muito além. Estudos realizados associam a infecção a um potencial hiperinfamatório e pró- 
trombótico, estando sua gravidade relacionada a tais alterações, o que caracteriza a relevância clínica do tema dentro dos 
centros de emergência e de terapia intensiva (CTIs). Objetivos: Realizar a revisão de trabalhos publicados no viés do assunto, 
avaliando as opções de diagnóstico e terapêutica disponíveis. Metodologia: Revisou-se oito artigos publicados na plataforma 
de pesquisa PubMed, até a data de 29 de abril de 2020. Discussão: Atualmente, todos os autores corroboram para o fato de 
que o COVID-19 pode ser caracterizado por sua resposta inflamatória exacerbada, com alteração na homeostasia, gerando 
um estado pró-trombótico. Sabe-se que o vírus se liga inicialmente à Enzima Conversora da Angiotensina 2 (ECA2), 
reduzindo sua expressão e causando uma lesão pulmonar aguda, que desencadeia a resposta imune local, seguida de ativação 
linfocitária. Em casos graves, no entanto, há uma disfunção nesse processo, ocorrendo uma “tempestade de citocinas”, 
com a produção excessiva de Interleucinas 6, 10, 2 e 1. Este evento, associado à desregulação na coagulação, gera um 
quadro com sintomas semelhantes aos da sepse, e com marcadores laboratoriais parecidos com os vistos na Linfohistiocitose 
Hemofagocítica, sendo ambos sinais de deterioração clínica e mau prognóstico. Nesse contexto, é importante realizar exames 
complementares que possam avaliar tais alterações, sendo eles a dosagem de D-Dímero, Desidrogenase Lática, Tempo de 
Protrombina, Proteína C Reativa e Ferritina. Em relação ao tratamento, tem sido relevante o uso de anticoagulantes em 
doses profiláticas ou até mesmo terapêuticas, e de potentes anti-inflamatórios, com destaque para o Tocilizumabe — um 
inibidor da IL-6 que demonstrou bons resultados na diminuição da mortalidade. Vêm sido testados também antagonistas 
da Janus Kinase atuantes na ECA2, e a Plasmaférese terapêutica, realizada principalmente em CTIs. Considerações finais: 
Diante do exposto, sabe-se que as alterações hematológicas são um importante fator no curso da doença, e que é cada 
vez mais necessário seu diagnóstico e tratamento precoce, como uma forma de obter seu melhor prognóstico e reduzir a 
mortalidade. 
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RESUMO 


Introdução: A anafilaxia na gestante é uma reação de hipersensibilidade rara e potencialmente fatal, principalmente quando 
resulta em choque anafilático. Sabe-se que as alterações fisiológicas podem predispor a gestante à anafilaxia. As repercussões 
sistêmicas materno-fetais afetam os principais sistemas orgânicos e acarretam graves danos ao sistema nervoso central do 
neonato. Objetivos: Explicitar a problemática da emergência clínica da anafilaxia, evidenciando sintomas e tratamento, 
além de elucidar as respectivas complicações que atingem a mãe e o feto. Metodologia: A revisão de literatura foi escrita a 
partir de artigos científicos publicados nos últimos 12 anos na base de dados PubMed. Também foram consultados livros 
de referência nas áreas de ginecologia, obstetrícia e medicina de emergência. Discussão: As alterações anatomofisiológicas 
na gravidez incluem o aumento do volume uterino, resultando em elevação do diafragma, o que leva à diminuição da 
capacidade residual funcional, afetando a ventilação. Ademais, a ação da progesterona pode levar à hiperventilação, que 
origina a alcalose respiratória fisiológica compensada na gravidez!. Diante disso, a anafilaxia na gravidez toma maiores 
proporções, provocando urticária, prurido, hipotensão, edema laríngeo, broncoespasmo e distúrbios gastrointestinais?. A 
anafilaxia na gravidez é descrita, mormente, na reação à antibiotiprofilaxia na cirurgia cesárea, especialmente, as cefalosporinas 
e penicilinas?. O manejo desse quadro é delicado, sobretudo, pela necessidade de injeção de epinefrinaé, que pode exacerbar a 
vasoconstrição uterina e hipoperfusão placentária, resultando em sofrimento fetal. A falha no tratamento pode causar choque 
anafilático, condição emergencial que requer cuidados imediatos, como reposição volêmica, aquisição de via aérea definitiva 
e infusão de epinefrina”. O retardo dessas medidas pode ocasionar graves danos neurais ao feto, incluindo encefalopatia 
hipóxico-isquêmica*. As severas sequelas maternas incluem isquemia e necrose da hipófise anterior, incapacitando a lactação 
por déficit na produção de prolactina!. Frequentemente, é imprescindível cesárea de urgência para evitar sofrimento fetal”, 
aumentando a taxa de nascimentos pré-termos. Considerações finais: A anafilaxia e o choque anafilático na gravidez são 
emergências obstétricas que levam a sérias sequelas neonatais, sendo necessário o conhecimento total da situação para 
amenizar a gravidade do quadro. 
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RESUMO 


Introdução: A Doença de Kawasaki (DK) é caracterizada pela vasculite nas artérias de médio calibre o que propicia a 
formação de aneurismas, sua principal complicação. Acomete principalmente crianças de até 5 anos e há risco de sequelas 
permanentes nas artérias coronárias. Atualmente o diagnóstico é essencialmente clínico e inclui febre com duração maior 
ou igual 5 dias e pelo menos 4 outros critérios maiores: conjuntivite não purulenta bilateral; língua em framboesa, eritema 
e edema de orofaringe, fissuras e eritema labial; rash escarlatiniforme, morbiliforme ou polimórfico; linfadenopatia cervical. 
Pacientes que não preenchem todos esses critérios considera-se como Kawasaki incompleta, dependendo da detecção de 
anormalidades coronárias para confirmação. Objetivo: Apresentar abordagens para detecção precoce de anormalidades 
coronarianas a fim de evitar a formação de aneurismas em pacientes com DK. Metodologia: Pesquisou-se no banco de 
dados PubMed até 29 de Abril de 2020 publicações relacionadas com o objetivo deste trabalho, incluindo as palavras chaves: 
“Kawasaki disease children” e “Kawasaki aneurysm”. Discussão: A porcentagem de formação de aneurismas é maior em 
crianças não tratadas precocemente, em caso de ruptura tornam-se uma emergência. A utilização da ecocardiografia com 
Doppler colorido se mostrou eficiente em mensurar a gravidade dos aneurismas, classificados como pequenos, menores 
que 4mm ou em crianças maiores de 5 anos um aumento de 1,5 vezes do lúmen; médios, entre 4 e 8&mm ou em crianças 
maiores de 5 anos um aumento entre 1,5 — 4 vezes do lúmen; gigantes, maiores 8mm ou em crianças maiores de 5 anos 
um aumento superior a 4 vezes — podendo ser utilizada tanto no prognóstico como no acompanhamento do tratamento. 
Além disso, podem ser utilizados biomarcadores, como o Fragmento Peptídeo Natriurético tipo B (NT-proBNP), que 
indica estresse do miocárdio e inflamação aguda em níveis aumentados sugere resistência à terapia com imunoglobulina; 
Troponina 1 (marcador de injúria dos cardiomiócitos durante a febre, que se prolongada, é considerada um mau preditor); 
elevação plaquetária e da Proteína-C e redução da hemoglobina e albumina são fatores de risco para aneurisma agudo 
na DK completa e incompleta, respectivamente. Considerações finais: O diagnóstico e tratamento precoce da DK evita 
complicações cardiovasculares como o aneurisma coronário, o uso de exames de imagem e biomarcadores auxiliam na 
definição do prognóstico e acompanhamento. 


Palavras-chave: Doença de Kawasaki. Aneurisma Coronário. Emergências. 
Referências Bibliográficas: 


1. XueM, Wang J. Utility of color Doppler echocardiography combined with clinical markers in diagnosis and prediction 
of prognosis of coronary artery lesions in Kawasaki disease. Exp Ther Med . 2020 abr; 19 (4): 2597-603. 

2. McCrindle BW, Rowley AHC, Newburger JW, Burns JC, Bolger AF, Gewitz M, et al. Diagnosis, Treatment, and 
Long-Term Management of Kawasaki Disease: A Scientific Statement for Health Professionals From the American Heart 
Association. AHA Journals, 2017; 135(17):927-99. 

3. Yilmazer MM, Ozdemir R, Mese T, Kiiçiik M, Ôner T, Devrim I. Kawasaki disease in Turkish children: a single center 
experience with emphasis on intravenous immunoglobulin resistance and giant coronary aneurysms . The Turkish Journal 
of Pediatrics. 2019; 61: 648-56 

4. Burns JC, El-Said H, Tremoulert AH, Friedman K, Gordon JB, Newburguer JW. Management of Myocardial 
Infarction in Children with Giant Coronary Artery Aneurysms after Kawasaki Disease. The Journals the Pediatrics. 
2020;221(1):230-4. 

5. Castro PA, Costa IMC,Urbano LMF. Doença de Kawasaki. An Bras Dermatol. 2009;84(4):317-31. 


Rev Med Minas Gerais 2020;30 (Supl 3): S$01-827 11 


REVISTA MÉDICA DE MINAS GERAIS 
DOI: 10.5935/2238-3182.v30supl.3 


Resumo 


Dispneia no puerpério em tempos de COVID-19: uma revisão de prováveis 
diagnósticos associados 


Clara Nunes Castro!, Pedro Paulo Machado Lopes!, Jussara de Souza Mayrink Novais? 


1. Acadêmicos de Medicina da Universidade Federal de Minas Gerais, Minas Gerais, Brasil. 
2. Professora doutora da Faculdade de Medicina da UFMG, Minas Gerais, Brasil. 
Autor correspondente: Clara Nunes Castro - cncastro1 360gmail.com 


RESUMO 


Introdução: O puerpério compreende o período desde o fim da dequitação placentária até seis semanas completas após o 
parto! e é caracterizado por uma readaptação do organismo materno, com redistribuição do volume sanguíneo plasmático 
e maior ocorrência de eventos tromboembólicos, sendo, por si só, especialmente complexo. No contexto da atual pandemia 
de SARS-CoV-2, agente viral causador da COVID-19 (Corona Virus Disease 2019), as atenções da comunidade científica 
e dos profissionais de saúde têm-se voltado para tentativa de esclarecimentos mais amplos quanto a etiologia, transmissão, 
diagnóstico e tratamento da COVID-19. No que tange o ciclo gravídico-puerperal, é oportuna a revisão de condições clínicas 
que possam ocorrer nesse período e que cursam com dispneia, para evitar que essa queixa seja automaticamente associada à 
COVID-19, sem maiores investigações, com consequente negligência de outros diagnósticos, também muito importantes e 
por vezes, fatais. Objetivos: fazer uma revisão narrativa dos principais diagnósticos diferenciais de condições que possam se 
apresentar com o sintoma de dispneia durante o puerpério na emergência obstétrica. Metodologia: revisão do tipo narrativa 
das seguintes condições clínicas: miocardiopatia periparto, tromboembolismo pulmonar e síndrome respiratória aguda grave 
(SARS). Discussão: assim como a COVID-19, outras doenças podem provocar dispneia e devem ser consideradas durante 
a avaliação na emergência.! É o caso da miocardiopatia periparto, condição rara, mas de gravidade elevada, que pode afetar 
mulheres sem histórico de doenças cardiovasculares;? do trtomboembolismo pulmonar, cujo risco é especial no puerpério pela 
readaptação do organismo materno, típica desse período; e, por fim, a SARS, que engloba a influenza, vírus particularmente 
perigoso na gestação e puerpério, e a COVID-19, que apesar de, por ora, não parecer ter risco aumentado nessa população,4 
deve ser rapidamente diagnosticada para que as medidas sanitárias específicas sejam estabelecidas.5 Considerações finais: 
num contexto em que sintomas de síndrome gripal acendem um grande alerta direcionado à suspeita de COVID-19, a 
investigação de possíveis diagnósticos diferenciais se torna importante especialmente no puerpério, uma vez que esse período 
traz risco adicional de certas condições clínicas de significativa morbimortalidade, cujo diagnóstico e tratamento precoces são 
imprescindíveis para boa evolução clínica. 

Palavras-chave: Período Pós-Parto. Dispneia. Diagnóstico Diferencial. Infecções por Coronavirus. Tromboembolia. 
Referências bibliográficas 

1. Montenegro CAB, Rezende Filho J. Rezende obstetrícia fundamental. 130 ed. Rio de Janeiro. 2014. 

2. Chesley L. Chesley's Hypertensive Disorders in Pregnancy. Fourth ed. USA: Elsevier; 2015. 

3. Dado CD, Levinson AT, Bourjeily G. Pregnancy and Pulmonary Embolism. Clin Chest Med. 2018; 39(3):525-37. 

4, Rasmussen SA, Smulian JC, Lednicky JA, Wen TS, Jamieson DJ. Coronavirus Disease 2019 (COVID-19) and pregnancy: 
what obstetricians need to know. Am J Obstet Gynecol 2020 May;222(5):415-426. 

5. Zhai P, Ding Y, Wu X, Long J, Zhong Y, Li Y. The epidemiology, diagnosis and treatment of COVID-19. Int J 
Antimicrob Agents. 2020 May;55(5):105955. 


12 Rev Med Minas Gerais 2020;30 (Supl 3): S01-S27 


REVISTA MÉDICA DE MINAS GERAIS 
DOI: 10.5935/2238-3182.v30supl.3 


Resumo 


Edema cerebral de alta altitude: tratamento em áreas remotas 


Rafael Felipe Matozinhos Pinto!, Letícia Lamas de Matos” 
Joubert Ferreira Caixeta Júnior” 


1. Acadêmico da Universidade de Itaúna (UIT), Minas Gerais, Brasil. 

2. Acadêmica da Faculdade de Minas (Faminas BH), Minas Gerais, Brasil. 

3. Médico e docente do Centro universitário Unifaminas Muriaé, Minas Gerais, Brasil 
1. rafaelfelipempogmail.com 


RESUMO 


Introdução: O edema cerebral de alta altitude (ECAA) integra o quadro da doença aguda de alta altitude, juntamente com 
a doença aguda da montanha (DAM) e o edema pulmonar. Apresenta-se como a complicação mais grave do conjunto, com 
prevalência entre 0,1-4%, o qual varia de acordo com a montanha, já que a pressão parcial de oxigênio presente no ambiente é 
diferente. O quadro geralmente se instala em altitudes acima de 4.000 metros. Objetivo: O presente artigo tem como intuito 
expor o tratamento do edema cerebral de altitude em áreas remotas. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, no 
qual os artigos foram coletados na base de dados PubMed, com os descritores: doença aguda de altitude, edema cerebral de 
alta altitude e tratamento. Foram excluídos artigos anteriores a 2015 e estudos em animais, sendo selecionados 9 artigos que 
se adequavam ao tema proposto. Discussão: O edema cerebral de altitude é uma encefalopatia cuja fisiopatologia ainda não 
é muito esclarecida, sendo que na maioria dos casos sucede a doença aguda da montanha em sua forma mais grave. Portanto, 
o diagnóstico da complicação é realizado com a sintomatologia da DAM (cefaleia, náuseas e fadiga), associado com ataxia e/ 
ou alteração de consciência, além da hipóxia. A realização do diagnóstico precoce e a intervenção adequada em menos de 24 
horas, evita o coma e consequentemente, o óbito do montanhista. O tratamento nas áreas remotas baseia-se na possibilidade 
ou não de descida devido as condições atmosféricas. Caso a descida seja prejudicada, deve-se utilizar câmeras hiperbáricas 
portáteis, que simulam a condição de pressão atmosférica equivalente a 1500m e fornece ventilação adequada, evitando o 
acúmulo CO». Se a descida for permitida, a suplementação de oxigênio é necessária para normalização da saturação. Além 
disso, deve-se administrar Dexametasona, padrão ouro, com 8mg de ataque (via oral, intramuscular ou endovenosa) e 4 
mg a cada 6 horas. Em sua ausência, pode utilizar Acetazolamida oral 250mg a cada 12 horas. A prescrição de Ibuprofeno 
também deve ser realizada para analgesia. Considerações finais: O edema cerebral de alta altitude é uma emergência clínica 
que necessita de intervenção precoce para impedir a progressão do quadro e possível óbito. Portanto, o tratamento adequado 
deve ser instituído de maneira precisa e, os médicos que atuam nas áreas remotas, devem ficar de prontidão para auxiliar 
rapidamente os montanhistas que apresentem a sintomatologia do ECAA. 


Palavras-chave: Doença aguda de altitude. Edema cerebral de alta altitude e tratamento. 
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RESUMO 


Introdução: O forame oval patente (FOP) é uma falha que forma uma comunicação entre o átrio esquerdo e o átrio direito, 
e persiste após o nascimento?º. Esse defeito ocorre em quase 25% da população adulta e geralmente não possui repercussões 
clínicas!. Sob certas condições hemodinâmicas, quando há um gradiente de pressão do átrio direito para o esquerdo, uma FOP 
pode abrir e enviar sangue da circulação venosa para a circulação arterial. Este processo é o mecanismo da embolia paradoxal 
(EP), diagnosticada em autópsia ou em imagem radiológica quando um trombo é observado causando dano embólico em 
órgãos terminaisf, como no relato de caso a seguir. Relato de caso: Paciente MHABS, 58 anos, feminino, admitido com 
quadro de melena, hematoquezia, prostração e astenia com 2 semanas de evolução. Fazia tratamento para trombose venosa 
profunda (TVP) proximal há cerca de 30 dias, em uso de Rivaroxabana. Aos exames laboratoriais, foi identificada queda 
hematimétrica importante (Hb 12->7,5). Houve intercorrência com rebaixamento do nível de consciência (RNC) súbito, 
sendo realizado intubação orotraqueal (IOT) (Escala de Coma de Glasgow - 7). Realizada tomografia computadorizada 
para investigação do RNC, com descrição de extensa área hipodensa temporo-parieto-occipital à esquerda, sem efeito de 
massa relevante. Procurando causas, foi realizado ultrassom que demonstrou presença de FOP, levando à EP. Discussão: Na 
presença de FOP, pacientes com T'VP apresentam risco aumentado de morte e doenças cardiovasculares. O acidente vascular 
cerebral (AVC) é a mais frequente manifestação clínica relevante da EP, sendo, a maioria, do tipo isquêmico (87%)7. O 
diagnóstico de EP envolve a avaliação de causas e fatores de risco para eventos isquêmicos, buscando excluir os diagnósticos 
diferenciais. Além disso, a tríade de embolia sistêmica, trombose venosa e comunicação intracardíaca corroboram para o 
diagnóstico clínico da EP”. Nesse caso, a paciente possui um contexto clínico que favorece a hipercoagulabilidade e a estase 
venosa. À terapia percutânea para comunicação interatrial tem sido primeira escolha, visto o baixo risco de complicações e 
redução significativa de recorrência de AVC isquêmico**. Conclusão: O forame oval patente é um defeito congênito com 
alta prevalência na população em geral. Entre pacientes com tromboembolismo venoso e presença de desvios cardíacos, a EP 
é a manifestação clínica mais importante e grave, levando à diagnóstico, por muitas vezes, desafiador. 
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RESUMO 


Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) é o principal desfecho de diversas doenças críticas, bem como a situação 
clínica mais frequente nos serviços de atendimento a pacientes críticos.! A cada minuto em PCR, estima-se que 10% 
da probabilidade de sobrevida da vítima seja perdida.? Estratégias inovadoras e beneficiadas pela tecnologia estão sendo 
incrementadas em ambientes de simulação a fim de buscar melhores práticas em emergência e possibilitar maior êxito no 
atendimento. Objetivos: Apresentar estratégias inovadoras em simulação para o atendimento emergencial de ressuscitação 
cardiopulmonar (RCP). Método: Revisão narrativa da literatura na base de dados Medline. Foram incluídos artigos 
publicados entre 2010 e 2020. Utilizou-se como descritores: “serviços médicos de emergência”, “simulação” e “ressuscitação 
cardiopulmonar”. Discussão: Foram encontrados 25 artigos e dentre as estratégias inovadoras na simulação de RCP, destaca- 
se o uso de aplicativos móveis capazes, pela localização, de recrutar pessoas treinadas em RCP para o atendimento de uma 
PCR antes da chegada de uma ambulância.? Além disso, por um aplicativo móvel, pode-se checar a viabilidade, com precisão, 
de um registro de RCP.* Foi encontrado que o uso de equipamentos automatizados, desenvolvidos para o suporte básico 
de vida, são capazes de reduzir a carga de trabalho e a exigência física de quem realiza a RCP. A utilização de mecanismos 
virtuais também se mostra como uma estratégia ao permitir módulos de simulação que auxiliam no preparo da equipe para a 
identificação de fármacos nas bandejas de RCP.$ Seguindo essa mesma linha, a telemedicina também apresentou resultados 
positivos em um estudo simulatório utilizando o Google Glass, no qual médicos fornecem treinamento virtual para a equipe 
de atendimento.” Outra estratégia é por meio da videoconferência para realização de RCP no pré-hospitalar, podendo ser 
utilizada entre leigos e um médico de emergência. Por fim, a intervenção assistida por telefone em um centro médico 
mostrou-se eficaz em simulações ao aumentar o reconhecimento de PCR, diminuição da interpretação incorreta acerca do 
reconhecimento da PCR e no tempo de início das compressões torácicas.? Considerações finais: O treinamento da RCP, por 
meio de simulação com tecnologias inovadoras e cientificamente comprovadas mostramse favoráveis para que as chances de 
sobrevida sejam maiores em pacientes que necessitam de atendimento emergencial na PCR. 


Palavras-chave: Serviços médicos de emergência. Simulação e ressuscitação cardiopulmonar. 
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RESUMO 


Introdução: À ingestão de corpo estranho é uma ocorrência comum, em que 80% dos casos passam pelo trato gastrointestinal 
(TGI) sem complicações. Porém, pode haver consequências graves como perfuração, hemorragia e obstrução intestinal. 
Tornam-se, portanto, indispensáveis o diagnóstico precoce e a terapêutica adequada para a redução da morbimortalidade. 
Descrição do caso: Paciente masculino, 67 anos, procurou serviço de urgência no dia 01/09/2018, queixando-se de dor 
epigástrica e lombar à direita com 2 dias de evolução, somado à febre nas últimas 24 horas. Foi solicitada uma tomografia 
computadorizada (TC) de abdome que revelou presença de corpo estranho (palito) transfixado na parede posterior da 
segunda porção duodenal com a extremidade inferior dentro da veia renal direita. O paciente foi internado em regime de 
jejum associado à antibioticoterapia venosa e medidas de suporte. A remoção endoscópica ocorreu no dia 10/09/2018, 
em ambiente cirúrgico, com reserva de sangue e equipe cirúrgica preparada para atuação emergencial. Houve retirada 
do corpo estranho sem complicações evidentes. Cerca de 10 minutos depois, o paciente evolui com bradicardia grave e 
hipoxemia, necessitando de medidas de terapia intensiva. A hipótese de tromboembolismo pulmonar (TEP) foi confirmada 
por angiotomografia computadorizada e a anticoagulação foi iniciada. O paciente teve alta hospitalar, sem sequelas, após 
8 dias do procedimento. Discussão: Frente a um caso complexo como o descrito, diversas discussões são relevantes. Desde 
a propedêutica mais adequada, até a definição da melhor abordagem do paciente. É fundamental ponderar sobre a escolha 
de uma conduta cirúrgica ou conservadora. Caso seja definida necessidade de intervenção, é imprescindível a avaliação da 
melhor técnica operatória. Além disso, o acompanhamento do paciente deve ser cauteloso e detalhado, no intuito de evitar 
complicações inesperadas, como o T'EP. Trata-se, portanto, de uma lesão retroperitonial, de difícil diagnóstico. Soma-se a 
isso a possibilidade de evolução para sangramento, peritonite, abscesso retroperitoneal e tromboembolismo, justificando a 
preocupação com o diagnóstico precoce. Ademais, esse caso demonstra como a individualização do tratamento é importante 
para seu sucesso. Conclusão: Situações como a do caso descrito são pouco relatadas na literatura e de difícil evolução. Dessa 
forma, sua problematização agrega conhecimento, contribuindo, pois, para a condução de futuros casos semelhantes. 
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RESUMO 


Introdução: O infarto agudo do miocárdio (IAM) do tipo 1 é caracterizado por uma relação de distúrbio plaquetário com 
doença coronariana aterotrombótica. A grande maioria dos IAM apresentam alterações eletrocardiográficas de importante 
reconhecimento, dentre elas as alterações específicas de lesão aguda de tronco de coronária esquerda, responsável por 75% da 
irrigação do miocárdio ventricular. Objetivos: O objetivo deste trabalho é fazer uma revisão bibliográfica sobre lesão aguda 
de tronco da coronária esquerda. Metodologia: Foi realizada uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados PubMed/Medline 
utilizando os descritores em inglês: ST elevation myocardial infarction, acute coronary syndrome, coronary occlusion, 
percutaneous coronary intervention e foram selecionados artigos dos últimos 10 anos. Discussão: A suboclusão do tronco 
de coronária esquerda leva a um IAM com supra de ST em avR e/ou V1 com infra de ST difuso (em 8 ou mais derivações). 
Apesar de não preencher critérios de IAM com supra de ST, é classificado como tal pelas diretrizes vigentes. Tal patologia 
apresenta alta morbimortalidade e, muitas vezes, não é identificada prontamente pelos médicos generalistas e é tratado 
como IAM sem supra de ST. Depreende-se portanto que, por ter uma propedêutica específica (encaminhamento para 
hemodinâmica e intervenção coronariana percutânea o mais rápido possível), é imprescindível sua identificação e no tange 
a conduta com trombolítico não deve ser feita, uma vez que aumenta a mortalidade em até 20%. Dessa forma, os pacientes 
que apresentam esse tipo de lesão, mesmo os 12% que apresentam choque cardiogênico, e passam pelo procedimento 
indicado sustentam uma taxa de sobrevida intra-hospitalar de até 89%. Outrossim, 89,5% dos sobreviventes possuem bom 
prognóstico no prazo de 1 ano. Considerações Finais: A partir da revisão bibliográfica realizada conclui-se que é de suma 
importância o conhecimento e o reconhecimento desse tipo de lesão e de seu padrão eletrocardiográfico por todo médico 
generalista, a fm de minimizar possíveis iatrogenias e diminuir as morbimortalidades relacionadas. 


Palavras-chave: Síndrome Coronariana Aguda. Infarto do Miocárdio. Doença das Coronárias. Intervenção Coronária 
Percutânea. Prognóstico. 
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RESUMO 


Introdução: A síndrome do Escroto Agudo (EA) é caracterizada por tumefação escrotal unilateral aguda, sendo dor a queixa 
principal da maioria dos pacientes. Dado o fato de que a torção testicular se apresenta como a causa mais comum de dor 
escrotal aguda, o manejo adequado do quadro em pauta é fundamental para prevenir possíveis danos permanentes ou a 
perda do testículo. A incidência anual em homens menores de 25 anos desse quadro etiológico é de 1 para cada 4000. 
Nessa lógica, a síndrome configura-se como uma importante emergência médica que frequentemente requer tratamento 
cirúrgico imediato. Objetivos: Definir o quadro clínico do EA e as principais condutas para sua terapêutica numa situação 
emergencial. Metodologia: Foi feita uma revisão bibliográfica nas bases de dados SciELO e PubMed de artigos datados de 
2006 a 2020, com os descritores “escroto”, “torção” e “emergência”, em inglês e português. Discussão: Os sintomas escrotais 
agudos geralmente são causados por etiologias infecciosas, traumáticas ou vasculares. O quadro clínico ainda acompanha, 
frequentemente, náuseas, sudorese, inquietação e às vezes, febre com edema. Na investigação etiológica, pode-se utilizar 
tanto o ultrassom com Doppler colorido como a cintilografia testicular. Entretanto, a exploração cirúrgica é frequentemente 
preconizada, principalmente quando há evidências consistentes de isquemia testicular. O acesso emergencial à bolsa escrotal 
deve ser preferencialmente realizado por meio de uma incisão na rafe da bolsa, avaliando a viabilidade funcional do possível 
testículo torcido. Por meio desse mesmo corte, é recomendada a realização da distorção cirúrgica, caso necessária, e da 
orquidopexia, técnica caracterizada pela fixação do lado contralateral. Esse último procedimento é fundamental em razão 
da possibilidade de um novo episódio de torção. Considerações finais: É válido citar que o quadro de EA pode ser a 
apresentação inicial de diferentes doenças, como a orquite, torção de hidátide, hérnia inguinal estrangulada e até mesmo 
de tumor testicular. Portanto, o diagnóstico rápido juntamente com o início imediato da terapêutica adequada são fatores 
imprescindíveis para um desfecho satisfatório dessa situação emergencial. 

Palavras-chave: Escroto. Torção do Cordão Espermático. Emergências. 
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RESUMO 


Introdução: A relação entre Diabetes Mellitus (DM) e infecções já é bem definida na literatura. O DM provoca um maior 
grau de inflamação no organismo e menor eficiência do sistema imunológico, quando comparado a indivíduos saudáveis. 
A maior parte dos pacientes com COVID-19 possui comorbidades, sendo o DM uma das três principais. O que torna o 
DM descompensado uma condição relevante na atualidade é o maior número de desfechos desfavoráveis quando associado 
à infecção pelo Sars-coV-2. Objetivos: Avaliar a gravidade da apresentação clínica do COVID-19 em pacientes diabéticos 
descompensados, bem como o manejo frente a esses casos graves. Metodologia: Pesquisou-se no banco de dados PubMed até 
30 de Abril de 2020 publicações que se enquadram nos objetivos do presente trabalho usando as palavras-chaves: “diabetes 
mellitus e COVID-19? e “management diabetes mellitus”. Discussão: Além dos defeitos na imunidade inata e do elevado 
grau inflamação do organismo, o DM possui um denominador em comum com o COVID-19: a Enzima Conversora de 
Angiotensina 2 (ECA-2). Esta é a porta de entrada do vírus no organismo, que leva à diminuição da mesma. Logo, ocorre 
um estado de hiperinfamação, uma vez que a ECA-2, dentre outras funções, atua na via da inflamação. Supõe-se ainda que 
ocorra o surgimento ou agravamento de DM, já que essa enzima também está presente nas células beta do pâncreas, levando 
a uma destruição direta das mesmas pelo vírus. A hiperglicemia aumenta a expressão da ECA-2, fazendo com que pacientes 
mal controlados tenham maior risco de adquirir a infecção. Sendo assim, é nítida a importância do manejo adequado e 
precoce a fim de evitar quadros graves, como cetoacidose diabética (CAD), síndrome do desconforto respiratório agudo 
e falência de múltiplos órgãos. Nos casos graves e internados, recomenda-se solicitar triagem para hiperinflamação — há 
relatos de que alguns pacientes se beneficiam com imunossupressores — checar periodicamente eletrólitos, ph, suspender 
os hipoglicemiantes orais e iniciar insulinoterapia plena precocemente, além de atentar-se para quadros de CAD. Não 
é recomendado descontinuar o uso de medicações prévias, como anti-hipertensivos e estatinas. Identificar e atuar nos 
fatores precipitantes é crucial na prevenção de casos graves. Considerações finais: Em suma, diabéticos descompensados 
possuem maior risco de quadros graves quando infectados pelo Sars-coV-2. Logo, o controle adequado do DM é a principal 
ferramenta de evitar tais desfechos. 
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RESUMO 


Introdução: A pressão intracraniana (PIC) pode ser monitorada por meio de vários métodos, invasivos ou não. O nervo 
óptico faz parte do sistema nervoso central de maneira contígua, envolvido por uma bainha. Sendo assim, elevações ou 
reduções na PIC podem ser transpostas à bainha deste nervo com subsequente variação no seu diâmetro, onde estas podem 
ser detectadas pela ultrassonografia (US). Atualmente, o padrão ouro para diagnosticar hipertensão intracraniana (HIC) é 
a medida da PIC por cateteres intraventriculares, os quais muitas vezes evoluem com infecções e hemorragias. Objetivos: 
Revisar a literatura para comparar as vantagens e desvantagens da avaliação da PIC por meio do diâmetro da bainha do 
nervo óptico (DBNO) na sala de emergência, Metodologia: Realizada busca sistemática no PubMed e SciELO, utilizando 
as palavras: Emergency, Optic Nerve, Intracranial Hypertension e Ultrasonography. Foram selecionados 7 dos 46 artigos 
entre 2015 e 2020, Discussão: US point-of-care é a alternativa capaz de identificar o DBNO, partindo de uma distância 
pré-estabelecida da retina. A detecção de PIC por ultrassonografia permite adoção de medidas terapêuticas precoces 
quando comparada a outros estudos de neuroimagem. A HIC é constatada quando a PIC>20mmhHg, sendo grave quando 
>40mmHg. Um ponto ainda indefinido, é a relação do valor do DBNO com a HIC, existe uma variação do ponto de corte, 
de 4,8 a 5,9mm para tal diagnóstico [sensibilidade(S) = 74,1 a 100% e especificidade(E) =74 a 100%]. DBNO > 0,48cm, 
determina com boa acurácia o diagnóstico de HIC. Estudos no Paquistão no qual o DBNO foi utilizado para identificar 
HIC em crianças mostra que esse método possui limitações (S=100% / E=60- 66.7%) quanto a falta de valor de referência 
para diagnosticar HIC, contudo é inegável que o US é um exame com baixo custo, boa acurácia, sem radiação e realizado 
à beira do leito, facilitando muito a sua aplicabilidade. Outra revisão sistemática com 231 pacientes identificou associação 
entre a HIC e o aumento do DBNO (S=90% / E =85%). Ressalta-se outro estudo em que a US foi utilizada para averiguar 
DNBO em 160 crianças com derivações devido à hidrocefalia com descompensação apresentaram aumento significativo do 
DBNO. Considerações Finais: A DBNO é uma alternativa eficaz aos métodos invasivos “padrão-ouro”, ofertando menores 
complicações que as técnicas usuais. Nota-se que o alargamento do DBNO é uma modificação com acurácia significativa 
para diagnosticar HIC. 
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RESUMO 


Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) exige que uma conduta seja instituída imediatamente após o reconhecimento 
do colapso. Vale ressaltar que existem situações especiais com abordagens específicas, além daquelas realizadas durante o 
atendimento do Suporte Avançado de Vida Cardiovascular (ACLS). A gestação é uma destas situações atípicas na qual a 
abordagem deve ser diferenciada. Objetivo: Identificar as alterações no ACLS na vigência de PCR em gestantes. Metodologia: 
Trata-se de uma pesquisa descritiva do tipo revisão bibliográfica. A busca de artigos foi feita com os descritores da Ciência 
da Saúde “cardiopulmonar resuscitation” e “pregnancy” nas bases de dados LILACS e PUBMED. Os critérios de inclusão 
do estudo foram artigos disponíveis com texto completo, publicados na língua portuguesa e inglesa nos últimos cinco 
anos. Foram excluídos artigos que não se adequassem a temática. Discussão: As etiologias da parada cardiorrespiratória e a 
mudança nos eventos fisiológicos relacionados à gravidez levaram a condutas adicionais no ACLS. Destacam-se o incremento 
do débito cardíaco e a compressão da veia cava pelo útero como alterações fisiológicas associadas ao aumento do risco de 
PCR. Apesar de alterações pré-gravídicas como a doença cardíaca/valvular, a cardiomiopatia, a asma e o tromboembolismo 
também provocarem colapso circulatório materno. À conduta inicial na PCR em gestantes é semelhante à realizada em 
adultos não gravídicos. Entretanto, no terceiro trimestre gestacional recomenda-se a colocação das mãos dois a três cm 
acima do esterno na realização das massagens cardíacas. A desfibrilação não deve ser adiada se houver monitoramento fetal 
e o risco de teratogenicidade das medicações não impede a administração destas. Além disso, a lateralização à esquerda e o 
deslocamento manual do útero devem ser prontamente iniciados. A ineficácia da ressuscitação cardiopulmonar após quatro 
minutos do seu início indica a realização de cesárea de emergência (cesariana perimortem/histerotomia ressuscitadora) 
na tentativa de atingir o retorno da circulação espontânea. Este procedimento cirúrgico é feito a partir de vinte semanas 
gestacionais, com o fundo uterino palpável na cicatriz umbilical ou acima dela. Considerações finais: O estudo demonstrou 
que as alterações no ACLS na vigência de parada cardiorrespiratória em gestantes são deslocamento manual do útero, 
inclinação lateral à esquerda e histerotomia ressuscitadora, sendo a última uma medida heroica. 
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RESUMO 

Introdução: Frente a demanda de atendimentos, manejo e transporte no atendimento pré-hospitalar, profissionais podem 
ter que lidar com casos suspeitos ou confirmados de infecção por SARS-CoV-2. Diante do potencial de transmissão viral, 
torna-se necessário seguir recomendações no atendimento destes casos. Objetivo: Elencar recomendações de cuidados para 
profissionais de saúde no atendimento móvel pré-hospitalar à casos suspeitos ou confirmados por SARS-CoV-2. Metodologia: 
Trata-se de uma revisão realizada nas plataformas da Organização Mundial de Saúde, Ministério da Saúde (MS) e da Associação 
Brasileira de Medicina de Emergência (ABRAMEDE) e na base de dados Pubmed, utilizando os descritores: 'Protective 
Devices”, “Coronavirus Infections”, “Emergency Medical Services” com operador booleano AND. Discussão: Orientações 
do MS e ABRAMEDE atualizadas em 21 de abril de 2020 indicam cumprimento de fluxos e recomendações sobre higiene, 
segurança pessoal e uso de equipamentos de proteção individual (EPI's). Deve-se encaminhar profissionais treinados, manter 
contato com a regulação médica, definir a unidade referência e avisar a chegada do paciente. Acompanhantes, se necessários, 
e pacientes devem usar máscara. Familiares e populares que tiveram contato com o paciente devem manter isolamento 
domiciliar. É essencial proteger utensílios e caixas de medicamento, manter janelas abertas e remover materiais dispensáveis 
no preparo do veículo para minimizar risco de contaminação e tempo em posterior desinfecção. Deve-se avaliar critérios 
para suplementação de oxigênio e/ou intubação. Óbitos devem ser comunicados à central de regulação e familiares devem 
ser orientados sobre documentação e não manipulação do corpo. O transporte interno de paciente suspeito/confirmado 
por SARS-CoV-2 é de responsabilidade da instituição que deve seguir seus protocolos. A limpeza e desinfecção da unidade 
móvel deve ser realizada ainda na unidade de destino por toda a equipe. Materiais e equipamentos utilizados devem ser 
higienizados, reprocessados ou desprezados adequadamente. Considerações finais: Diante da pandemia por SARS-CoV-2 
as recomendações de manejo de pacientes infectados e cuidados às equipes de saúde, no momento, são o uso adequado de 
EPPs desde os atendimentos pré-hospitalares combinados à higiene para evitar contaminação dos profissionais de saúde. O 
grau de evidência ainda é limitado e as informações estão em constantes atualizações. 
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RESUMO 


Introdução: Os acidentes de trânsito (AT) provocam, no mundo, o óbito de aproximadamente 1,3 milhões de pessoas e 
lesionam quase 50 milhões por ano, evidenciando papel significativo e impactante na populaçãol. Em relação ao número 
de AT, Governador Valadares se destaca no estado de Minas Gerais. De acordo com a Secretaria de Estado de Defesa Social 
(SEDS), no ano de 2014 e 2015, foi o sexto município com os maiores quantitativos de registros de AT com vítimas fatais e 
graves?. Objetivos: O presente estudo objetivou caracterizar os atendimentos por AT realizados pelo serviço de atendimento 
pré-hospitalar prestado pelo Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU) de Governador Valadares, registrados 
em fichas de regulação, de 01 de janeiro de 2016 a 31 de dezembro de 2016. Material e métodos: Foi realizado um estudo 
descritivo observacional transversal quantitativo com dados secundários públicos retrospectivos. As variáveis analisadas 
foram natureza do agravo, faixa etária, sexo, período do dia e local de ocorrência. Foi realizada amostragem estratificada 
uniforme e calculado o intervalo de confiança (IC95%). Esse projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas 
pela Universidade Federal de Juiz de Fora. Resultados: Da amostra estudada (2.930 fichas), 19,25% foram referentes à 
AT (1C95% 16,11-23,16). Destes, as naturezas de agravo mais frequentes foram colisão, com 43,79% (IC95% 39,67- 
48,01), acidente motociclístico 29,08% (IC95% 25,40-33,05) e acidente de bicicleta 13,65% (IC95% 10,98-16,83). 
Às faixas etárias com maior proporção foram 21-30 anos 28,37% (1C95% 24,72-32,32), seguida por 31-40 anos 23,05% 
(IC95% 19,68-26,79). A incidência do sexo masculino foi a maior com 66,84% (IC 95% 62,77-70,69). Em relação aos 
bairros: Centro com 10,46% (IC95% 8,12-13,36); Lourdes com 5,85% (IC95% 4,12-8,20); e Vila Bretas com 5,32% 
(1C95% 3,68-7,59). Conclusão: A faixa etária predominante foi a de adultos jovens, incapacitando e ceifando vidas em 
idades produtivas e, por isso, se constituem em problema social, político e de saúde pública. Através deste estudo é possível 
identificar o perfil epidemiológico dos AT, além do padrão de distribuição, permitindo que órgãos públicos vinculados ao 
trânsito intervenham e criem ações de prevenção e redução de danos. O atendimento pré-hospitalar móvel possui papel 
fundamental para minimizar a mortalidade e as sequelas nos acidentados decorrentes de um primeiro atendimento tardio 
ou inadequado. 
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RESUMO 

Introdução: A Síndrome Neuroléptica Maligna (SNM) é uma complicação rara e potencialmente fatal da administração 
de agentes antidopaminérgicos, que quando não suspeitada, pode não ser diagnosticadal. Ela possui impacto na 
morbimortalidade (10%) entre os pacientes sob uso de antipsicóticos, em especial no início do tratamento (80%), com 
prevalência entre 0,07-2,4%, atingindo uma mortalidade variável de 15-20%, podendo chegar a 38% quando utilizada 
medicação de depósito?. A identificação precoce e o tratamento adequado visam uma recuperação sem sequelas?. Dessa 
forma, é importante conhecer e realizar o diagnóstico, a fim de conduzir o caso para evolução benigna. Objetivos: Evidenciar 
a importância do conhecimento e diagnóstico precoce da SNM para médicos generalistas, com foco em sua abordagem 
no serviço de emergência. Metodologia: Revisão bibliográfica nas bases de dados PubMed, MEDLINE e SciELO com os 
descritores Síndrome Maligna Neuroléptica, Psiquiatria, Antipsicóticos, Emergências e Terapêutica. Discussão: A SNM é 
uma condição fármaco-induzida, associada ao uso de antipsicóticos e neurolépticos. Clinicamente se apresenta com delirium 
e outras mudanças no estado mental, instabilidade autonômica, hipertermia e sintomas extrapiramidais graves, como rigidez 
muscular e catatoniaé. O reconhecimento desses sinais prodrômicos é importante para se realizar a abordagem correta na 
emergência?. Seu diagnóstico é baseado em critérios clínicos e laboratoriais, além da exclusão de outras possíveis causas de 
quadros semelhantes. De acordo com o DSM-IV, são necessários rigidez muscular grave e febre juntos de no mínimo 2 dos 
seguintes itens: diaforese, disfagia, tremor, incontinência, alteração do estado mental, mutismo, taquicardia, pressão arterial 
elevada/lábil, leucocitose, creatinofosfoquinase elevada. Complicações graves da SNM incluem desidratação, infecção, 
rabdomiólise, insuficiência renal, pulmonar e hepática, pneumonia aspirativa, embolia pulmonar e síndrome cerebelar 
crônicas. Dessa forma, o manejo do quadro se baseia primariamente na suspensão da droga antidopaminérgica, seguido 
de tratamento de apoio intensivo com hidratação e suporte ventilatório, cardíaco e nutricional adequados”. Considerações 
finais: Conclui-se que devido ao caráter potencialmente letal e à possibilidade de se intervir precocemente na SNM, é de 
grande importância o conhecimento do quadro clínico, critérios diagnósticos e conduta, visando conduzir o paciente para 
evolução positiva*. 

Palavras-chave: Síndrome Maligna Neuroléptica. Psiquiatria. Antipsicóticos. Emergências. Terapêutica. 

Referências bibliográficas: 

1. Mendonça SB, Mendonça GS, Quitete M, Range CC, Bravin DM. SÍNDROME NEUROLÉPTICA MALIGNA EM 
PACIENTE EM USO DE OLANZAPINA — RELATO DE CASO. Revista científica da EMC. 2016 [capturado 28 abr. 
2020]; 11(1). Disponível em: https://pdfs.semanticscholar.org/a6d7/adl cead2d843d01765257373647d079db 4f4. pdf 

2. Souza RAP de, da Silva MAF, Coelho AM, Galvão MLS, Souza NACS, Picão AP. Síndrome neuroléptica maligna. Rev 
Bras Clin Med. 2012 [capturado 28 abr. 2020], 10(5). Disponível em: http://files.bvs.br/upload/S/1679-1010/2012/v10n5/ 
a3137.pdf. 

3. Carmo WR, Carvalho TR, Costa RS, Ferreira GG, Kussler I, Roberto VM, et al. Síndrome Neuroléptica Maligna. Revista 
médica de Minas Gerais. 2008; 18(Suppl 4): 91-93. 

4, Sadock BJ, Sadock VA, Ruiz Pedro. Compêndio de psiquiatria: ciência do comportamento e psiquiatria clínica. 11 ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2017. 

5. Policarpo ACF, Vargas APG, Faustino LP. Síndrome Neuroléptica Maligna: relato de caso. Percurso Acadêmico. 2017; 
7(13). 

6. Ananth J, Aduri K, Parameswaran S, Gunatilake S. Neuroleptic malignant syndrome: risk factors, pathophysiology, and 
treatment. Acta Neuropsychiatrica [online]. 2004 [capturado 28 abr. 2020]; 16(4). Disponível em: https://www.ncbi.nlm. 
nih.gov/pubmed/26984310. 

7. Magalhães MJS, de Souza FM, Almeida LC. SÍNDROME NEUROLÉPTICA MALIGNA COM USO DE 
METOCLOPRAMIDA NA GESTAÇÃO: UM RELATO DE CASO. Revista Brasileira de Neurologia e Psiquiatria 
[online]. 2016 [capturado 28 abr. 2020]; 20(2). Disponível em: https://rbnp.emnuvens.com.br/rbnp/article/view/117/97. 


24 Rev Med Minas Gerais 2020;30 (Supl 3): S01-S27 


REVISTA MÉDICA DE MINAS GERAIS 
DOI: 10.5935/2238-3182.v30supl.3 


Resumo 


Síndrome neuroléptica maligna: uma revisão bibliográfica 


Mariana Axer Vieira Pinto!, Maria Campos Pires!, Paula Alves Melo de Souza! 
Gabrielle Luna Quiel da Costa? 


1. Acadêmicas da Universidade de Itaúna. Minas Gerais, Brasil. 
2. Médica pelo Centro Universitário de Caratinga, pós-graduada em Psiquiatria pelo CENBRAP, especialista em Gestão do 
Cuidado em Saúde da Família pela UFMG, Minas Gerais, Brasil. 


1. marianaaxerohotmail.com 


RESUMO 

Introdução: A Síndrome Neuroléptica Maligna (SNM) é uma reação idiossincrática a antagonistas dopaminérgicos. Apesar 
de ser mais fortemente associada ao uso de antipsicóticos típicos, em especial os derivados da butirofenona e fenotiazínicos, 
também pode ser induzida por antipsicóticos atípicos ou após retirada súbita de agonistas dopaminérgicos em pacientes 
com parkinsonismo. Objetivos: Apresentar aspectos etiológicos, clínicos, diagnósticos e terapêuticos da SNM. Metodologia: 
Este estudo constitui-se de uma revisão bibliográfica a partir das bases de dados Scielo, Pubmed, Google Acadêmico e 
literatura especializada entre 2007 e 2019. Discussão: A SNM possui incidência de 0,02 a 3,2% dentre os pacientes tratados 
com neurolépticos. Embora rara, apresenta evolução rápida e grave, sendo potencialmente fatal. Sem tratamento, pode 
alcançar 20% de mortalidade. Sua gênese ainda não é completamente compreendida, mas acredita-se que esteja relacionada 
a predisposição genética e que ocorra devido ao bloqueio de receptores dopaminérgicos em diferentes sítios do sistema 
nervoso central. A SNM surge mais comumente dentro dos primeiros 30 dias de uso de neurolépticos, sendo que 82% dos 
casos ocorrem ainda na primeira semana. Seu diagnóstico é preponderantemente clínico e de exclusão. Portanto, baseia-se 
nos seguintes critérios: exposição recente ao antagonista da dopamina ou retirada de agonista da domapina; hipertermia 
maior que 38ºC em pelo menos duas ocasiões; rigidez muscular; alteração do estado mental; labilidade do sistema nervoso 
autônomo; elevação da creatinofosfoquinase pelo menos quatro vezes o limite superior do normal; e exames laboratoriais e de 
imagem negativos para outras causas. O manejo inicial do paciente com SNM consiste na imediata suspensão do antipsicótico 
ou retorno de agonista dopaminérgico e internação em unidade intensiva para manutenção do suporte clínico. Por ser uma 
desordem iatrogênica autolimitada, na maioria dos casos, essa conduta é suficiente para reversão dos sintomas. Em casos 
graves, pode-se fazer uso de drogas como agonistas dopaminérgicos (principalmente a Bromocriptina), benzodiazepínicos 
e Dantroleno Sódico. Para casos refratários, há ainda a possibilidade de eletroconvulsoterapia. Considerações finais: A 
falta de conhecimento sobre a SNM representa um risco potencial ao paciente, podendo levá-lo a óbito. Dessa maneira, é 
fundamental que o médico seja capaz de identificar e manejar rapidamente os pacientes com tal desordem. 
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RESUMO 

Introdução: A oclusão arterial aguda (OAA) caracteriza-se pela interrupção ou redução repentina da perfusão arterial, com 
comprometimento da viabilidade tecidual, e pela duração dos sintomas inferior a duas semanas. O diagnóstico e a avaliação 
inicial são predominantemente clínicos, e atrasos no diagnóstico e retardo no tratamento possuem implicações funcionais aos 
pacientes, como perda de membro, de órgãos ou até a morte do indivíduo. A classificação da OAA baseia-se na gravidade da 
isquemia, de maneira a estratificar a urgência da intervenção, que terá impacto no prognóstico do paciente. À estratificação 
é feita em viável, ameaça de membro reversível (isquemia subcrítica e crítica) e, por fim, irreversível. Objetivos: Esta revisão 
visa analisar os resultados de estudos multicêntricos da Trombólise Direcionada por Cateter (TDC) intra arterial como 
abordagem inicial para pacientes com OAA com ameaça reversível de membro, correlacionando o impacto na sobrevida e 
no salvamento de membro para esses pacientes. Metodologia: As buscas foram realizadas nas bases de dados MEDLINE e 
SciELO. Foram selecionados duas diretrizes e nove artigos científicos. Optou-se pela busca avançada com palavras-chaves. 
Discussão: Quatro ensaios clínicos randomizados e uma meta análise, que compararam a TDC com a abordagem cirúrgica 
em pacientes com ameaça reversível de membro, mostraram níveis de salvamento de membros similares entre as duas 
condutas, porém com melhor impacto na sobrevida na TDC. Este benefício foi associado com as múltiplas comorbidades 
encontradas nos pacientes com OAA, as quais contribuem para aumentar o risco perioperatório. As taxas de sucesso da técnica 
por trombólise são altos, cerca de 90 por cento. Paralelamente, foi relatado um aumento de sobrevida livre de amputação de 
84 por cento em um mês, e de 75 por cento em um ano. O risco maior da TDC é a hemorragia, a qual é considerada uma 
contraindicação absoluta para a técnica, e existe um pequeno risco de hemorragia intracerebral, a qual é usualmente fatal. 
A American Heart Association e a European Society for Vascular Surgery apresentam a TDC, para pacientes com isquemia 
subcrítica aguda, como grau de recomendação e nível de evidência IA. Considerações finais: A TCD mostra-se como uma 
terapêutica menos invasiva, comparada à cirurgia aberta, e com resultados satisfatórios no salvamento de membro e na 
sobrevida dos pacientes com OAA com ameaça reversível de membro, apesar dos riscos inerentes ao procedimento. 
Palavras-chave: Isquemia. Terapia Trombolítica. Salvamento de Membro. Sobrevida. 
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RESUMO 

Introdução: os pacientes infectados pelo SARS-CoV-2 apresentam curso clínico variado, desde sintomas leves à pneumonia 
intersticial bilateral. Nos casos mais graves, a infecção progride para consolidações e dano alveolar difusos, o que clinicamente 
corresponde à SARA. Até o momento, o diagnóstico definitivo é feito pela detecção direta ou indireta do vírus, e o papel dos 
exames de imagem é avaliar a presença e extensão de lesões, principalmente pulmonares, assim como sugerir ou descartar 
diagnósticos diferenciais pelo padrão radiológico. A tomografia (TC) tem sido o método de escolha, porém, num cenário 
de emergência, a ultrassom (US) parece possuir algumas vantagens. Objetivos: avaliar a aplicabilidade da ultrassonografia 
torácica de pulmão num paciente grave com suspeita ou confirmação de infecção pelo SARS-CoV-2. Metodologia: busca 
por artigos científicos no banco de dados “PubMed” utilizando os termos “ultrasound”, “lung ultrasound”, “thoracic 
ultrasound”, “POCUS”, “COVID-19” e “emergency”. Leitura, análise e síntese dos artigos mais relevantes para a proposta 
do trabalho e publicados até o dia 26/04/2020. Discussão: a TC evidencia achados típicos nos pacientes com COVID-19, 
como opacidades em vidro fosco, pavimentação em mosaico e consolidações, com lesões bilaterais e distribuição periférica, 
especialmente na região posterior. Possui uma acurácia alta e por isso tem sido o método de escolha. Entretanto, há riscos 
na sua realização, especialmente em transportar o paciente grave ao tomógrafo, como contaminação e atraso na conduta. 
A ultrassom também possui achados típicos, desde os quadros iniciais da doença até os mais avançados, e com uma ótima 
relação com os achados da TC. As linhas B são o principal artefato sonográfico que indica comprometimento pulmonar pelo 
SARS-CoV-2, presentes em praticamente todo o curso da doença. São representadas por linhas hiperecoicas que partem da 
pleura em direção ao centro do pulmão e sua quantidade está diretamente relacionada à gravidade da infecção. A vantagem 
em relação à TC é que o exame pode ser realizado pelo próprio médico assistente na sala de emergência ou à beira do leito, 
agilizando a tomada de decisão num paciente grave. Considerações finais: a US de pulmão apresenta achados confiáveis num 
paciente com COVID-19. A rapidez na execução do exame, a possibilidade de ser realizado no local de atendimento e pelo 
próprio emergencista proporcionam agilidade no diagnóstico e no manejo do paciente na emergência. 
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